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TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Escola: EE Ernesto Monte / Bauru-SP

Professora: Ana Beatriz Cardoso Domingues
Duração da atividade: ano letivo de 2006

[   ] Ensino Fundamental               [ x ]  Ensino Médio         
Conteúdos: Dança e expressão corporal, identidade, diversidade, auto-conhecimento.

Disciplinas envolvidas: Educação Física

 
Objetivos

Objetivo Geral

Melhoria da auto-estima, espírito cooperativo e socializador do educando, fazendo com que o mesmo conheça seu próprio corpo e seus limites, compreendendo e respeitando as diferenças individuais através de atividades artísticas.
Objetivos específicos 
· Identificar as capacidades físicas básicas através de movimentos corporais da dança e expressão corporal;

· Experimentar vivências corporais variadas que ampliem a percepção do corpo sensível e do corpo emotivo;

· Conhecer os efeitos benéficos da atividade física sobre o organismo e a saúde;

· Perceber o ritmo pessoal e grupal através do estímulo musical;

· Reconhecer os princípios básicos de construção de desenhos coreográficos e coreografias simples utilizando suas potencialidades;

· Reconhecer e respeitar as diferenças individuais visando o crescimento do grupo.
Metodologia

O projeto de Atividade Curricular Desportiva veio substituir, em 2001, as turmas de treinamento considerando “a importância da prática do esporte escolar como espaço de vivência de relações interpessoais que contribuem para a ampliação das oportunidades de exercício de uma cidadania ampla e consciente”.

Na EE Ernesto Monte uma das turmas de ACD oferecidas aos alunos no ano letivo de 2006 foi o de Ginástica Artística. 
As atividades foram desenvolvidas em dois encontros que somaram no total 3h semanais onde os conteúdos propostos eram desenvolvidos através de práticas coletivas, educativos individuais.
No decorrer do ano letivo vimos o interesse das alunas participantes transformar a turma de ACD em um grupo de dança da Unidade Escolar visando participação em eventos em geral. Assim, criamos o grupo de dança “Street EM Dance”.
No mesmo ano após ingressar no mestrado do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais HRAC/USP(Centrinho), foi constatado que muitos dos pacientes que eram atendidos pela  instituição eram, também, alunos da unidade escolar em questão.
Assim, em junho de 2006, de acordo com a proposta de inclusão do MEC, foi estabelecida parceria com o “Centrinho” para o desenvolvimento de coreografia de expressão corporal juntamente com o grupo “TO na Arte” vinculado ao setor de Educação e Terapia Ocupacional do hospital. Essa parceria com a instituição gerou benefícios para todos os envolvidos. 
No 3° bimestre de 2006 a coreografia “Gestos & Ações a Favor das Diferenças” foi apresentada 5 vezes em teatros e eventos do nosso município e municípios vizinhos, divulgando a frase “Respeite nossas diferenças”, objetivo maior da proposta. 

Em Setembro três das alunas da EE Ernesto Monte foram convidadas a participar das atividades desenvolvidas pelo grupo “TO na Arte” do Centrinho que hoje conta com pacientes, família e comunidade mediante a proposta de atendimento humanizado. 

Essa parceira com a comunidade fechava a tríade da universidade de ensino, pesquisa e extensão, tornando nosso trabalho científico atingindo os objetivos propostos pelo ideal de humanização do hospital. E para a escola a parceria era o início de um trabalho construtivo e real de inclusão.
Recursos

-------------
Avaliação

A vivência da expressão corporal e dança proporciona ao educando consciência do seu próprio corpo, espaço e desenvolvimento físico-psiquico-social.

Logo nos primeiros encontros notamos a descoberta do corpo como forma de expressão de emoções, uma nova forma de linguagem.

Esse tipo de trabalho repercute não apenas individualmente, mas também em sua vida familiar e educacional. O corpo adquire beleza, leveza e segurança e, como conseqüência, equilibra sua capacidade emocional e melhora suas relações interpessoais. 

A parceria com o Centrinho (HRAC/USP) foi um grande avanço, já que a Unidade Escolar possui vários pacientes do hospital e os mesmos se sentiram muito à vontade de receber os alunos e vice-versa. 
As alunas declaram melhora na auto-estima, condicionamento físico, estético, relacionamentos e conhecimentos em geral. 

Resultado foi a grande amizade que o grupo firmou e a união entre elas.

Acredito que a proposta das turmas de ACD seja sempre uma oportunidade extremamente válida dos alunos aprenderem que a escola visa a formação integral de seus alunos. Assim, a continuidade do projeto, com possíveis reformulações, é uma forma de engrandecer o papel da escola.
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